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Em consonância com a concepção de educação emancipatória (FREI-
RE, 2006), na qual os estudantes são sujeitos protagonistas em seu 
processo de aprendizagem, a abordagem (auto)biográfica configu-
ra-se como importante dispositivo formativo em educação (DELORY-
MOMBERGER, 2016). Dessa forma, este artigo coloca em cena narrati-
vas de jovens estudantes do ensino médio-técnico de uma instituição 
federal de Rondônia – campus Ji-Paraná –, e numa abordagem qua-
litativa, analisa as narrativas desses alunos a respeito de suas expe-
riências de leituras literárias.  As escritas de si inspiradas em suas 
memórias fazem movimentar as experiências de vida dos discentes, 
abrindo portas às reflexões iniciais de uma pesquisa de doutorado, 
em uma universidade de Rondônia. Os sujeitos se constroem ao nar-
rarem suas vidas em seus textos, e como forma de praticar a escuta 
sensível, o gênero memorial torna-se fundamental para realizar a di-
namização da linguagem, ao passo que tece diálogos entre a memó-
ria e as experiências dos discentes. Os estudos de Marcuschi (2002), 
Bakhtin (1997), Candau (2016), Candido (2011) e Cosson (2016) ajudam 
a refletir que os diálogos entre a linguagem e a vida nascem nas prá-
ticas sociais, e igualmente permite reflexões sobre o ensino de Lite-
ratura na última etapa da Educação Básica da Amazônia Ocidental. 
Palavras-chave: Narrativas (auto)biográficas. Memória. Educação e 
Linguagem. Literatura.

1	 Este artigo é parte constitutiva da comunicação oral e resumo expandido aprovados no evento XIX Semana de 
Educação, II Congresso Internacional de Educação (Sedu UEL-2022), ocorrido  entre os dias 11 e 14 de abril de 2022, 
na modalidade on-line, sendo promovido pelo Departamento de Educação da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL), Londrina, Paraná. A atividade de escrita de si exposta neste estudo fez parte do projeto de ensino intitulado 
“Conhecer a si para decifrar um leitor (multi)Literário”, desenvolvido em âmbito do Instituto Federal de Rondônia 
(IFRO) no ano de 2020.
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BETWEEN MEMORY, LITERATURE AND EDUCATION: 
SELF-WRITING PRACTICES AT IFRO, CAMPUS JI-PARANÁ 
In line with the concept of emancipatory education (FREIRE, 2006), in 
which students are protagonists in their learning process, the (auto) 
biographical approach is configured as an important formative de-
vice in education (DELORY-MOMBERGER, 2016). In this way, this ar-
ticle puts in scene narratives of young students from high school-
technical education of a federal institution in Rondônia – Ji-Paraná 
campus – and in a qualitative approach, analyzes the narratives of 
these students about their experiences of literary readings.  The writ-
ing of the self, inspired by their memories, moves the life experi-
ences of the students, opening doors to the initial reflections of a 
doctoral research, in a university in Rondônia. The subjects construct 
themselves while narrating their lives in their texts, and as a way of 
practicing sensitive listening, the memorial genre becomes funda-
mental to accomplish the dynamization of language, while weaving 
dialogues between memory and the experiences of the students. The 
studies of Marcuschi (2002), Bakhtin (1997), Candau (2016), Candido 
(2011) and Cosson (2016) help to reflect that the dialogues between 
language and life are born in social practices, and equally allows re-
flections on the teaching of Literature in the last stage of Basic Edu-
cation in the Western Amazon. 
Keywords: (Auto) biographical narratives. Memory. Education and 
Language. Literature.

ENTRE LA MEMORIA, LA LITERATURA Y LA EDUCACIÓN: 
PRÁCTICAS DE ESCRITURA DE SÍ MISMO EN EL IFRO, 
CAMPUS JI-PARANÁ
En consonancia con el concepto de educación emancipadora (FREIRE, 
2006), en el que los estudiantes son sujetos protagonistas de su pro-
ceso de aprendizaje, el enfoque (auto)biográfico se configura como 
un importante dispositivo formativo en la educación (DELORY-MOM-
BERGER, 2016). De esta manera, este artículo coloca en escena na-
rrativas de jóvenes estudiantes de educación media-técnica de una 
institución federal de Rondônia – campus Ji-Paraná – y en un enfoque 
cualitativo, analiza las narrativas de estos estudiantes sobre sus ex-
periencias de lecturas literarias.  La escritura del yo inspirada en sus 
memorias mueve las experiencias vitales de los estudiantes, abriendo 
las puertas a las reflexiones iniciales de una investigación doctoral en 
una universidad de Rondônia. Los sujetos se construyen a sí mismos 
para narrar sus vidas en sus textos, y como forma de practicar la es-
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cucha sensible, el género memorialista se hace imprescindible para 
realizar la dinamización del lenguaje, al tiempo que se tejen diálogos 
entre la memoria y las experiencias de los aprendices. Los estudios 
de Marcuschi (2002), Bakhtin (1997), Candau (2016), Candido (2011) y 
Cosson (2016) ayudan a reflexionar que los diálogos entre el lenguaje 
y la vida nacen en las prácticas sociales, e igualmente permite re-
flexionar sobre la enseñanza de la Literatura en la última etapa de la 
Educación Básica en la Amazonía Occidental. 
Palabras clave: (Auto) narrativas biográficas. La memoria. Educación 
y lengua. Literatura.

Memórias literárias: práticas 
educativas no IFRO

Eu quase sempre era a primeira da classe. Mas 
percebi que, mesmo que você vença três ou 
quatro vezes, isso não significa que a próxima 
vitória será sua, a não ser com muito esforço. E 
às vezes é melhor você contar sua própria his-
tória. Comecei a escrever meus próprios discur-
sos2[...].

Um dos grandes dilemas enfrentados no 
ensino de literatura é o pouco interesse por 
parte dos estudantes, ecoando consistente-
mente nos discursos oficiais e nos encontros 
pedagógicos de que a literatura está em crise 
e que os discentes não gostam de ler. 

Contudo, conforme já afirma Todorov, gran-
de parte desse desinteresse deve-se ao fato 
de uma “[...] visão redutora da literatura [...]” 
(TODOROV, 2020, p. 41), especialmente quando 
impensadamente docentes querem que os es-
tudantes se tornem especialistas em conhecer 
as escolas literárias, memorizem a vida dos 
autores, à medida que colocam em segundo 
plano o contato real e subjetivo com a obra, 
como uma descoberta única e individual. 

É possível refletir que a prática de ensino de 
Literatura Brasileira está também em sintonia 
com os tempos digitais (LÉVY, 1999), uma vez 
que o universo virtual também une palavras, 

2	 Disponível em: <http://alma.indika.cc/wp-content/
uploads/2015/04/Eu-sou-Malala-Malala-Yousafzai.
pdf > Acessado em 02/04/2020.

faz nascer sentidos, aproxima o distante, torna 
presente o ausente, alimenta os afetos, revela 
dimensões da imaginação e, portanto, produz 
novas formas de letramento (SOARES, 2002). Os 
sujeitos organizam o real e elaboram conheci-
mentos e gêneros discursivos de forma intima-
mente relacionada a suas experiências, práticas 
e relações com a cultura, engendrando formas 
de ser e fazer no mundo (CERTEAU, 1998). 

Quais os desafios dos professores da área 
de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 
mais especificamente na Educação Profissio-
nal Técnica de Nível Médio, no Instituto Fede-
ral de Rondônia (IFRO), campus Ji-Paraná? De 
que maneira o(a) professor(a) pode utilizar a 
disciplina de Literatura Brasileira em diálogo 
com os demais campos científicos? Tais ques-
tionamentos conduzem à reflexão de que os 
componentes curriculares de algum modo en-
focam as representações de mundo, as formas 
de ação e as manifestações de linguagens.

A perspectiva de integração curricular pos-
ta pelos documentos oficiais exige que os(as) 
professores(as) ampliem suas compreensões 
sobre a totalidade dos componentes curricu-
lares, trabalhando numa perspectiva interdis-
ciplinar com base nos temas que podem ser 
formulados a partir de problemas detectados 
na comunidade  (BRASIL, 2018a); de modo a 

http://alma.indika.cc/wp-content/uploads/2015/04/Eu-sou-Malala-Malala-Yousafzai.pdf
http://alma.indika.cc/wp-content/uploads/2015/04/Eu-sou-Malala-Malala-Yousafzai.pdf
http://alma.indika.cc/wp-content/uploads/2015/04/Eu-sou-Malala-Malala-Yousafzai.pdf
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melhor organizar os conhecimentos escolares 
e torná-los mais vivos e desafiadores para os 
aprendizes, priorizando a formação integral do 
estudante (BRASIL, 2018a), conforme preconi-
za as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio (DCNEM). Assim, práticas peda-
gógicas que ampliem a diversificação das in-
tervenções no sentido da integração nas áreas 
e entre áreas de conhecimentos – diversos e 
relevantes – aos estudantes do ensino médio 
podem ser contextualizadas a partir da com-
preensão sobre os sujeitos juvenis, conside-
rando suas experiências, suas histórias de vida 
e suas necessidades. Em outras palavras, per-
mite enfatizar a importância de os estudantes 
terem suas vozes auscultadas, permitindo-lhes 
serem protagonistas de fato no processo do 
ensino por meio de atividades desafiadoras.

Diante do constante desafio presente na 
área de Linguagens, Códigos e suas Tecnolo-
gias – a escolha de um livro que seja signifi-
cativo para o ensino da literatura no Ensino 
Médio –, a atividade pedagógica aqui analisa-
da se concentra em investigar quais foram as 
oportunidades de leituras literárias cedidas 
aos discentes em momentos precedentes ao 
ensino médio-técnico, para, na sequência, ser 
possível identificar futuras sugestões de leitu-
ras literárias que possam ir ao encontro das 
representações de mundo dos estudantes e 
que, igualmente, possam ser contextualizadas 
no percurso da disciplina de Literatura.  

Portanto, com o objetivo de trazer à tona 
algumas reflexões enfrentadas no dia a dia do 
chão da sala de aula, apresenta-se a seguir a 
aplicação de uma prática de escrita com es-
tudantes do Ensino Médio-Técnico, no campus 
Ji-Paraná, Rondônia, a fim de suscitar as suas 
memórias e as suas vivências literárias, ao 
mesmo tempo que as representações de vida 
dos sujeitos pudessem funcionar como bússo-
la para a ressignificação do ensino da Literatu-
ra na Amazônia Ocidental. 

“Como são belos os dias /Do 
despertar da existência” (ABREU, 
1972, n.p): escritas de si no chão 
da sala de aula

De que são feitos os dias?
– De pequenos desejos,
vagarosas saudades,
silenciosas lembranças.
(MEIRELES, 2020, p. 36)

Com trechos poéticos de Casimiro de Abreu 
(1972) e Cecília Meireles (2020), admite-se que 
a escrita de si sempre tem feito parte da lite-
ratura, e como a literatura representa a vida 
e a vida representa a arte, percebe-se que o 
ato de (auto)narrar-se é uma prática antiga e 
consistente da humanidade. Desde os tempos 
primórdios, o homem sente a necessidade de 
contar ao seu grupo os acontecimentos que 
marcam sua vida. Entre as primeiras formas de 
narrar, tem-se os registros dos desenhos nas 
paredes das cavernas antigas que expressam 
um “eu” que o tempo não conseguiu apagar. 
Nas salas de aulas, também há muitas vivên-
cias significativas dos estudantes que podem 
ser tomadas como ponto de partida para apro-
ximação do grupo envolvido, correlacionando
-as com os objetivos do ensino-aprendizagem.

Não é difícil examinar que os sujeitos no 
Ensino Médio-Técnico também constroem sa-
beres e modos de vida plurais e multifaceta-
dos. Assim, a abordagem autobiográfica pode 
contribuir para que os professores ampliem 
suas compreensões sobre as práticas educati-
vas com a Literatura, considerando alguns ele-
mentos, como: as experiências e necessidades 
dos estudantes; a escolha de conhecimentos 
relevantes de modo a produzir conteúdos con-
textualizados nas diversas situações; o plane-
jamento que propicie a integração nas áreas 
e entre áreas, na perspectiva da garantia do 
direito à aprendizagem e ao desenvolvimento 
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humano dos estudantes da Educação Básica 
(BRASIL, 2018a).

A ação de narrar revive todos os dias nos 
mais diversos gêneros discursivos (música, 
mensagem no WhatsApp, stories no instagram, 
poesia, autobiografia, livros de memórias…). 
Ao reconhecer que escrever sobre si pode 
corroborar para fortalecer autoestima, a sua 
utilização como recurso pedagógico se apre-
senta de forma mais auspiciosa. Por isso, para 
a realização deste estudo optou-se pela abor-
dagem qualitativa, visto que nas investigações 
realizadas em âmbito educacional tem se mos-
trado promissora, especialmente no que tange 
ao aprofundar-se o olhar interpretativo “[...] 
no mundo dos significados das ações e rela-
ções humanas, um lado não perceptível e não 
captável em equações, médias e estatísticas 
[...]” (MINAYO; 2003, p. 22). 

A escrita sobre si, seja denominada narra-
tiva autobiográfica, autonarrativa ou qualquer 
outra denominação em gênero, é uma prática 
antiga. Inclusive, Roland Barthes (2011, p. 19) 
já elucidou a respeito das infinidades de nar-
rativas pelo mundo, em todos lugares e tem-
pos da história da humanidade, distribuída em 
uma miríade de gêneros. Dentre os gêneros 
pertencentes à tipologia narrativa, destaque 
especial neste estudo está centrado no gênero 
memorial. 

Sob esse prisma, convém evidenciar que as 
histórias de vida têm ocupado espaço nos es-
tudos contemporâneos, no reconhecimento da 
subjetividade como forma de legitimar ao su-
jeito seu direito em narrar sua própria história 
e simultaneamente refletir sobre ela. 

De tal forma, o uso das narrativas como 
estratégia investigativa é nova e por isso des-
perta muitas discussões. Somente nos últimos 
quinze anos é que as narrativas (auto)biográ-
ficas começam a obter espaço no Brasil como 
metodologia de investigação científica (BUENO 
et al., 2006), trazendo a subjetividade do su-

jeito ao centro das Ciências Humanas. Na edu-
cação, as escritas de si, nas relações pessoais 
que envolvem a escola, apresentam-se como 
fonte possível para a história da educação. 
Apesar da maioria dos estudos em educação 
realizar a pesquisa autobiográfica na perspec-
tiva da formação pedagógica, com ênfase na 
prática e no autoconhecimento do profissional 
por intermédio das narrativas docentes, este 
trabalho sobrevém de uma perspectiva apro-
ximada, que é verificar os sentimentos, as re-
presentações e as memórias dos discentes do 
Ensino Médio, curso técnico de informática, do 
IFRO, no que tange ao seu processo de forma-
ção leitora.

Quanto à temática do direito ao pleno aces-
so à literatura, Antonio Candido (2011) ressalta 
em primeiro plano que:

[...] a literatura corresponde a uma necessidade 
universal que deve ser satisfeita sob pena de 
mutilar a personalidade, porque pelo fato de 
dar forma aos sentimentos e à visão do mundo 
ela nos organiza, nos liberta do caos e portanto 
nos humaniza. Negar a fruição da literatura é 
mutilar a nossa humanidade. (CANDIDO, 2011, p. 
188).

Sob a ótica de Delory-Momberge (2016), a 
pesquisa biográfica se faz relevante na edu-
cação justamente por compreender os indiví-
duos, e consequentemente apreender o social 
e todas outras dimensões que permeiam os 
sujeitos-investigados. Assim, a autora afirma 
que: 

O saber pretendido pela pesquisa biográfica é 
o de explorar o espaço e a função do biográ-
fico nos processos complementares de indivi-
duação e de socialização, para questionar suas 
múltiplas dimensões - antropológicas, semióti-
ca, cognitiva, psíquica, social -, a fim de ajudar 
a melhor compreender as relações de produção 
e construção recíproca dos indivíduos e das so-
ciedades. A categoria biográfica realmente dá 
acesso ao trabalho de gênese sócio-individual 
pela qual os indivíduos perlaboram o mundo 
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social e histórico e não cessam de produzi-lo 
ao produzirem a si mesmos. (DELORY-MOMBER-
GE, 2016, p. 137)

Sob a sombra da gênese socioindividual, 
considerou-se importante que os discentes 
fizessem as escritas de si e de seus primeiros 
contatos com a Literatura, lembrando os fa-
miliares que lhe incentivaram a ler, os meios 
de incentivo literário por parte da escola, 
quais leituras foram significativas, o porquê 
que tal leitura lhe oportunizou uma experiên-
cia única… 

Nesse contexto, o gênero memorial sur-
ge como uma oportunidade para conhecer os 
estudantes, de maneira a selecionar leituras 
mais condizentes com seus anseios; e mesmo 
o gênero sendo utilizado como recurso peda-
gógico fez jus, primeiramente, à sua função 
sociocomunicativa (MARCUSCHI, 2002) consti-
tuindo, assim, o agir do estudante com o mun-
do a sua volta. 

Trabalhar com a escrita dos memoriais 
também foi uma maneira de reconhecer a in-
dividualidade dos estudantes, contrapondo-se 
aos aspectos homogeneizadores que fazem as 
instituições de ensino permanecerem nas “[...] 
perspectivas que reduzem o direito à educação 
a resultados uniformes [...]” (CANDAU, 2016, p. 
807). Assim, das “vagarosas saudades” (ABREU, 
1972) literárias dos estudantes, das “silencio-
sas lembranças” (MEIRELES, 2020) narradas 
nos textos dos aprendizes, os docentes rece-
bem pistas da melhor rota a seguir, no intuito 
de oferecer textos que tenham aquilo que o 
estudante anseia buscar nele.

O medo por continuar a nadar contra a cor-
rente por vezes limita professores de Literatu-
ra se basilar no estudo dos estilos de época, 
nos cânones e nos dados biográficos dos au-
tores. Ao abrir o espaço da sala de aula para a 
escrita de si, torna-se possível abrir os portões 
da escola para uma prática mais participativa 
em que os estudantes possam ser ouvidos e se 

tornem a principal referência enquanto leitor 
protagonista para a escolha da leitura literária 
que mais condiz à sua realização pessoal. 

O primeiro passo para envolver a 
escrita: retrospectiva literária dos 
estudantes

Revisitar o passado é muito difícil, porque ele 
vai ser sempre uma visita ficcional. O que me 
fez chorar naquele tempo, hoje me faz rir. O 
tempo muda a gente, troca a roupa do mundo. 
(QUEIRÓS, 2007, p. 22).

Sabe-se que escrever não é uma atividade 
simples. A ideia inicial era que os estudantes 
se sentissem à vontade para escrever sobre 
suas experiências literárias. Procurou-se tran-
quilizá-los informando que seria um texto no 
qual apenas a professora teria acesso para co-
nhecer melhor seus gostos literários na tenta-
tiva de poder sugerir leituras.

Os estudos de Bakhtin (1997) já anunciavam 
para a dificuldade estética em escrever sobre 
si, o desajuste em idealizar nossa própria ima-
gem e de fora ser capaz de captar o próprio in-
terior: “[...] está longe de ser fácil e requer um 
esforço específico [...]” (BAKHTIN, 1997, p. 49).

Tendo conhecimento que não é fácil o ato 
de escrever, ainda mais quando é algo solicita-
do em uma instituição de ensino – que, como 
tal, tem o atributo de cobranças na sua de-
marcação de espaço-tempo – considerou-se 
relevante esclarecê-los que era um texto em 
que não seriam feitas correções normativas, 
ortográficas ou similares. Era uma prática de 
escrita para aproximar docente e discentes; e 
já que estaria buscando aproximação, tornou-
se justo que fosse uma via de mão dupla, e por 
isso a professora fez questão de apresentar 
seu memorial literário aos estudantes.

Dado o período de educação remota oca-
sionada pela covid-19, a professora realizou 
aulas síncronas por meio do aplicativo Goo-
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gle Meet a fim de oralmente apresentar suas 
memórias literárias com uso do PowerPoint e 
imagens ilustrativas de alguns momentos de 
sua vida, além de fotos que remetiam a recor-
dação das leituras literárias narradas por ela. 

Na sequência, a professora disponibilizou 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA),3 
documento em PDF4 que apresentava suas 
memórias literárias no formato escrito, cha-
mando a atenção dos educandos para as dife-
renças na abordagem do gênero memorial em 
situação oral e escrita, uma vez que a segunda 
exigiu maior formalidade. 

A professora também sugeriu que a ativi-
dade poderia ser uma oportunidade de diálo-
go com os familiares, buscando entrelaçar fios 
condutores das suas memórias literárias; con-
tar algumas memórias aos amigos seria igual-
mente uma técnica para avigorar a memória 
antes da escrita. 

A respeito disso, Bakhtin (1997, p. 55) sugere 
que como seres humanos necessitamos do ou-
tro para o compor de nossas memórias e para 
a constituição de nosso Eu; em suas palavras, 
nossa individualidade não teria existência se o 
outro não a criasse.

Resultados e discussão: a prática 
da leitura literária na perspectiva 
da Tortura ou da Glória?

Às vezes sentava-se na rede, balançando-me 
com o livro aberto no colo, sem tocá-lo, em êx-
tase puríssimo. Não era mais uma menina com 
um livro: era uma mulher com o seu amante. 
(LISPECTOR, 1967, p. 39)

3	 Sistema (ou software) que proporciona o desenvolvi-
mento e distribuição dos conteúdos diversos para os 
cursos ofertados de forma on-line, ou disciplinas se-
mipresenciais. Com a pandemia, passou a ser utiliza-
do na distribuição dos conteúdos e materiais diver-
sos, contribuindo para substituir o ambiente físico da 
sala de aula que ficou impossibilitado, uma vez que a 
covid-19 exigiu a suspensão das atividades escolares 
presenciais. 

4	 Tradução: Formato Portátil de Documento. 

Por intermédio dos memoriais, houve um 
misto de sensações: alguns estudantes nar-
raram seu encontro com o literário similar 
ao desfecho da realização da personagem do 
conto clariceano, na epígrafe acima, em que 
finalmente sentiu a glória em ter em mãos o 
livro que tanto desejava. Outros estudantes, 
entretanto, narraram momentos de tortura, ao 
ser obrigado a folhear páginas que somente o 
trouxe mais aversão ao literário.

Desde as décadas de 1990, o termo “pro-
tagonismo juvenil” tornou-se matriz discursi-
va de engajamento de uma “nova forma” de 
participação do estudante. Para ser atuante na 
sociedade o indivíduo deve primeiramente co-
nhecer a si mesmo, e será que as instituições 
de ensino têm contribuído para esse “encontro 
pessoal”? A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), ao falar da escrita literária do aluno do 
Ensino Médio, afirma que: 

O exercício literário inclui também a função 
de produzir certos níveis de reconhecimento, 
empatia e solidariedade e envolve reinventar, 
questionar e descobrir-se. Sendo assim, ele é 
uma função importante em termos de elabo-
ração da subjetividade e das inter-relações 
pessoais. Nesse sentido, o desenvolvimento de 
textos construídos esteticamente – no âmbito 
dos mais diferentes gêneros – pode propiciar a 
exploração de emoções, sentimentos e ideias, 
que não encontram lugar em outros gêneros 
não literários e por isso, deve ser explorado. 
(BRASIL, 2018b, p. 504).

De tal forma, a escrita de narrativas me-
morialistas vai ao encontro do proposto pela 
BNCC de Língua Portuguesa para o ensino 
médio, interligando dois campos de atuação 
por ela proposta: o campo da vida pessoal e o 
campo artístico-literário. 

A seguir, serão expostos alguns trechos dos 
memoriais e, no lugar do nome dos estudan-
tes, serão colocados nomes fictícios de autores 
brasileiros, preservando, assim, o anonimato 
dos participantes e o compromisso social dos 
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pesquisadores. Os destaques nos textos foram 
realizados pelos pesquisadores no percurso 
da investigação: 

Meu primeiro contato com a leitura foi quando 
ainda criança, lembro-me que minha mãe sem-
pre comprava várias revistas da turma da Môni-
ca para mim, não eram exatamente livros, mas 
era um começo. (Carlos Drummond)

A minha experiência literária teve como início 
em minhas primeiras investidas na prática de 
aprendizagem da leitura, por meio de incenti-
vos da minha professora do primário, D*******, 
que lecionava na escola G*******, cuja recorda-
ções guardo muito bem. (Ruth Rocha)

Na minha escola, eu estava sempre indo à bi-
blioteca pegar livros, além disso amava conver-
sar com as bibliotecárias. 

[...] Ela [a professora] coordenava os projetos 
‘Dia de Ler todo dia’ e ‘Jovem Leitor’, onde os 
alunos que mais lessem durante o bimestre re-

cebiam um certificado, meu lado competitivo 
me estimulou bastante (Conceição Evaristo)

Era o projeto ‘vaga-lume’, na qual a escola leva 
os alunos para o bosque da cidade com o obje-
tivo de incentivar a leitura e interpretação tex-
tual, assim, minha paixão por leitura, principal-
mente por livros de aventura, se tornou maior a 
cada dia que passava. (Erico Veríssimo)

Na leitura dos excertos anteriores, perce-
beu-se que grande parte dos estudantes cita-
ram a mãe como principal incentivadora para 
leitura, mas não deixaram de citar a influência 
de professores, bibliotecários e de projetos de 
fomento à leitura. 

Para se ter uma melhor compreensão, a 
partir do momento em que se procedia a leitu-
ra dos memoriais, foi realizada a anotação das 
pessoas ou instituições citadas como influen-
ciadora de leituras, de forma a obter o seguin-
te gráfico na turma analisada:

Gráfico 1 – Principal responsável pelo gosto de ler

Fonte: arquivo dos pesquisadores, 2020.

Na turma em questão, a mãe foi a grande 
incentivadora (27,3%), seguida de empate nas 

alusões direcionadas às inspirações literárias 
realizadas por professor do Fundamental I 
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(14,5%) e para os projetos realizados nas esco-
las (14,5%). Vale enfatizar que projetos desen-
volvidos fora do âmbito escolar também foram 
apontados pelos estudantes em suas narrati-
vas (1,8%); vendedores de livros (3,6%) que es-
poradicamente fazem marketing no portão das 
escolas também foram lembrados; professores 
das demais etapas de ensino (Fundamental II: 
12,7% e Ensino Médio: 5,5%); pais (9,1%) e ami-

gos e/ou parente próximo (7,3%); assim como 
a oportunidade de frequentar a biblioteca pú-
blica (3,6%) também foi mencionada como be-
nefício ao estímulo literário dos estudantes.

Para melhor compreensão da trajetória 
literária percorrida pelos estudantes, foram 
dispostas em tabela algumas das obras mais 
citadas nas narrativas, conforme pode ser ob-
servado a seguir:

Tabela 1 – Livros mais citados nos memoriais dos discentes 

Livro citado pelos discentes na narrativa - Nome do autor(es) Em quantas narrativas  
a obra foi citada

	 1.	 Diário de um banana - Jeff Kinney 8

	 2.	 Harry Potter - J. K. Rowling.  6

	 3.	 Judy Moody - Megan McDonald 5

	 4.	 Turma da Mônica - Mauricio de Sousa 4

	 5.	 O pequeno Príncipe - Antoine de Saint-Exupéry 3

	 6.	 O menino de Pijama Listrado - John Boyne 3

	 7.	 Tio patinhas - Carl Barks 3

	 8.	Q uerido diário Otário - Jim Benton 2

	 9.	 Os Bridgertons - Julia Quinn 2

	 10.	 O menino sem imaginação - Carlos Eduardo Novaes 2

	 11.	 A lenda dos Guardiões - Kathryn Lasky 2

	 12.	 Como treinar seu dragão - Cressida Cowell 2

	 13.	 Chiclete - Megan McDonald 2

	 14.	 Percy Jackson - Rick Riordan   2
Fonte: arquivo dos pesquisadores, 2020.

Em uma turma de 41 alunos, foram cita-
das mais de 50 produções, a maioria escritas 
contemporâneas direcionadas ao público in-
fanto-juvenil. Por intermédio das narrativas, 
é perceptível que os estudantes possuem um 
repertório de gêneros diversos, desde os ro-
mances de fantasia, aventura, ficção científi-
ca, entre tantos outros. Inclusive, houve alu-
nos que citaram leituras relacionadas à teoria 
econômica, como foi o caso da obra As seis 
lições, do economista Ludwig Von Mise, rela-

tada pelo estudante como uma das leituras 
que mais lhe ressignificou, “pois realmente 
mudaram minha forma de ver o mundo e mu-
daram as coisas em que eu acredito” (Carlos 
Drummond). 

Os estudantes apontaram também produ-
ções biográficas como significativas para des-
pertar o gosto em ler, um deles afirmou em seu 
memorial que começou a ter maior interesse a 
leitura após “ler livros sobre grandes gênios da 
humanidade, sendo os três que mais se desta-
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caram foram: Albert Einstein, Stephen Hawking 
e Charles Darwin” (Jorge Amado).

Uma das grandes indagações em torno dos 
jovens estudantes do Ensino Médio técnico cen-
trava-se na seguinte pergunta: “será que eles 
lêem os clássicos?”. Durante a leitura atenciosa 
dos memoriais, descortinou-se que mesmo ti-
midamente, alguns clássicos foram menciona-
dos pelos estudantes e nem sempre estavam 
relacionados a trabalho de leitura motivado 
pelas instituições escolares, como é perceptível 
nos fragmentos dos memoriais a seguir: 

[...] Já a Leitura Compartilhada consistia em um 
evento bimestral, na qual o aluno contava sobre 
um livro que leu para todos colegas de classe. 
A partir desses eventos que eu comecei a ler os 
principais livros do Brasil, dentre eles, o que 
mais me chamou atenção foi: A Moreninha, Dom 
Casmurro e Iracema. (Jorge Amado)

Porém, o livro que mais me marcou até então, 
foi ‘O cortiço’, pois tem uma história cativante, e 
que te faz sentir dentro dela, chamando assim a 
atenção de qualquer leitor, fazendo com que ele 
queira ler todo o livro para saber o desfeche da 
história. (Machado de Assis)

Já li alguns clássicos da literatura portuguesa 
por vontade própria e curiosidade como: Dom 
Casmurro, Iracema, O Cortiço, Dom Quixote, Ca-
pitu. (Hilda De Almeida Prado Hilst)

Mesmo não lendo em demasia os clássi-
cos que as instituições de ensino anseiam, os 
estudantes do Ensino Médio demonstram ter 
o seu repertório pessoal de leitura. E partin-
do do princípio de que o letramento literário 
“continua sendo uma apropriação pessoal de 
práticas sociais de leitura/escrita” (PAULINO, 
2004, p. 59), é certo pensar que a prática do 
letramento literário não se reduz às leituras 
indicadas pela escola, embora suas indicações 
sejam fomentações complementares de enor-
me importância. 

Percebe-se, pelo primeiro depoimento a 
seguir que o discente narra seu contato com 

a leitura de maneira prazerosa e espontânea 
quando fomentado por gêneros contemporâ-
neos que são pouco utilizados em atividades 
escolares. Já no segundo e terceiro depoimen-
tos, a influência de outros gêneros como o fil-
me, parece ser fio condutor do estudante ao 
contato com o livro.

Hoje em dia tenho tido muito interesse em man-
gás, revistas japonesas, e já possuo uma cole-
ção. [...] (Cecília Meireles)

[...] Foi na adolescência que eu notei que muitos 
filme e séries que eu assistia eram baseados em 
livros, então eu descobri livros pelos quais eu 
me interessava, que eram livros como ‘As crôni-
cas de Nárnia’, ‘Senhor dos Anéis’ e uma coleção 
de livros que eu ainda não pude ler mas quero 
muito, que são ‘As Diário de um Banana volume 
1 ao 4. crônicas de gelo e fogo’ [...] (Carlos Drum-
mond)

[...] Ainda penso em comprar a coleção dos livros 
de Anne, depois que assisti à série Anne With E 
fiquei apaixonada. (Clarice Lispector)

Os tempos atuais têm proporcionado uma 
miríade de gêneros que despertam a curiosi-
dade dos jovens estudantes. Os mangás, as co-
leções de romances de aventuras e ficções em 
séries – em especial as que se tornaram filmes, 
diante da ampla audiência leitora – foram bas-
tante citadas como leituras preferenciais, não 
apenas pelos escritores das narrativas expos-
tas acima, mas também por outros estudantes 
participantes da pesquisa. Vale enfatizar que 
tais produções literárias são vagamente apro-
veitadas pelas instituições de ensino como 
manancial para o prazer em ler, visto que o câ-
none literário permanece sendo o “carro-che-
fe” no ensino da Literatura. 

O autor Rildo Cosson (2016), ao explicitar 
sobre letramento literário, anuncia a impor-
tância desse equilíbrio em selecionar obras 
tradicionais e/ou contemporâneas para o ensi-
no da Literatura, ressalvando que o letramen-
to literário priorizará o trabalho com obras 
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atuais, ou seja, privilegiará produções literá-
rias que primordialmente tenham significado 
para os estudantes no momento presente, 
independentemente se ela for uma obra con-
temporânea ou não (COSSON, 2016). Por con-
seguinte, induz a outra reflexão que dialoga 
com afirmações postas por Magda Soares, que 
diz respeito a inevitável escolarização da leitu-
ra literária (SOARES, 2011, p. 21), primando-se 
pela busca de estratégias adequadas, na qual 
a maior finalidade deve-se centrar em aproxi-
mar os discentes da literatura; e não em fazê
-los ter aversão ou resistência.

A ausência de uma prática democrática na 
escolha literária, pode ser apontada como uma 
das responsáveis pela resistência leitora dos 
estudantes e os depoimentos abaixo corrobo-
ram com a ideia de que, quando a literatura 
é oferecida como uma obrigação, desestimula 
os jovens leitores do Ensino Médio. Enquanto 
alguns discentes apontam a liberdade na es-
colha da leitura como consequente encontro 
de sentido para a sua vida – excertos de Ca-
rolina de Jesus e Lygia Fagundes Telles –, já se 
constata em outras narrativas que a obrigação 
era sinônimo de desafeição a leitura, conforme 
expressos nos fragmentos a seguir:

Eu sempre fui muito seletiva pra livros, ler não é 
uma das minhas maiores paixões, então o livro 
tem que me chamar muita atenção pra me man-
ter presa na leitura. Sendo assim, meu gênero 
preferido é autoajuda, mas também gosto de 
livros de sejam emocionantes, misteriosos, que 
deixam o leitor com uma certa curiosidade do 
que vai acontecer. (Carolina Maria de Jesus)

[...] os livros foram os meus maiores refúgios 
diante os problemas e medos por isso eu sem-
pre me deixava dispersa dentro de suas histó-
rias e conteúdos e tramas e muito mais que eles 
podiam me oferecer, sempre foram meu refúgio 
da realidade até nos tempos de hoje ainda são. 
(Lygia Fagundes Telles) 

[...] os tempos em que eu passava pelo ensino 
fundamental, me recordo que odiava ler, sério 

minha pior aula era português, me lembro de 
que ficava torcendo para que o dia da educa-
ção física chegasse o mais rápido possível, no 
recreio ia sempre correndo para a quadra pra 
jogar bola, era a melhor parte do dia, além da 
merenda claro. [...] (Graciliano Ramos)

Destaca-se assim que um dos princípios 
educacionais é promover mudanças signifi-
cativas nos alunos. E isso pode ser oportu-
nizado com a expansão dos horizontes pes-
soais e o desenvolvimento biopsico-social 
dos sujeitos envolvidos no processo de ensi-
nar-aprender. Nesse contexto, a escola além 
de preocupar-se com a transmissão dos con-
teúdos, deve primar pela valorização da vida 
do educando garantindo uma contribuição 
mais plena para o desenvolvimento pessoal 
e intelectual de seus estudantes. O resgate 
da história de vida almeja colocar o estudan-
te como protagonista de sua própria história. 
E a dinâmica de compartilhar experiências 
cotidianas relatadas por meio dos memo-
riais oportunizaram aos docentes e discente 
vários benefícios, dentre os quais: conhecer 
a história de vida e os gostos literários dos 
discentes; estimular a escrita subjetiva e 
aprimorar a formação leitora dos estudantes; 
aproximar docentes e discentes; orientar a 
rota pedagógica para a seleção de obras lite-
rárias mais significativas a serem trabalhadas 
em atividades posteriores.

Considerações parciais: aos 
poucos o ensino da literatura se 
livra dos espartilhos asfixiantes…
Os memoriais produzidos pelos estudantes 
deixaram explícito o anseio por uma postura 
mais democrática à leitura diversas, respei-
tando a apreciação dos estudantes em atribuir 
valor ao que está lendo, rompendo assim o há-
bito elitista de definir o cânone como sendo a 
única leitura legítima. 
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Se a literatura é a representação de mun-
dos multidiversos, quando os professores per-
mitem uma certa liberdade no “[...] espartilho 
asfixiante em que está presa [...]” (TODOROV, 
2020, p. 89) é possível, assim, ter uma apre-
ciação literária maior dos estudantes, seja no 
prazer em ler e/ou escrever.

Ao escreverem suas memórias, a prática 
educativa prioriza uma formação mais humana 
e multicultural envolvendo estudantes do En-
sino Médio-Técnico, à medida que oportuniza 
um direito à sua construção identitária no pro-
cesso de formação leitora, favorecendo o posi-
cionamento defendido por Candau (2016) que 
coloca como o primeiro passo para favorecer 
um caráter intercultural na educação, o olhar 
sensível para os sujeitos do cotidiano escolar. 

Dentre alguns elementos potencializadores 
desta educação intercultural, a autora desta-
ca alguns elementos que podem ser também 
listados como presentes na atividade de pro-
dução escrita exposta neste estudo. São eles: 

“1.  conhecer melhor o mundo cultural dos 
alunos; 

2. perceber que os alunos trazem experiên-
cias significativas e importantes; e 

3. os relatos de histórias de vida” (CANDAU, 
2016, p. 817).  

Esses elementos perceptíveis na prática 
apresentada, supostamente contribuiram para 
romper a homogeneidade, e construir novos 
conhecimentos que dialogam com as manifes-
tações de linguagens e experiências dos sujei-
tos envolvidos, enfocando nas suas represen-
tações de si, do mundo, ao mesmo tempo que 
trouxe novas percepções do ensino da Litera-
tura aplicada ao Ensino Médio.

Ao produzir, pela atividade de escrita de 
narrativas de si e da leitura do texto literário, 
situações e estratégias de aprendizado que va-
lorizam conhecimentos de classe, saberes de 
mundo, sentidos atribuídos pelos sujeitos, exer-
cita-se o método democrático. A natureza desse 

tipo de texto presta-se aos requisitos de uma 
escola de diálogo (FREIRE, 2006), de interlocu-
ção (MARCUSCHI, 2007), de múltiplas vozes (BA-
KHTIN,1997), de inventividade (CERTEAU, 1998).

As práticas de ensino de Literaturas ace-
nam por atenção e criatividade nos nossos 
dias; possivelmente inseridas em um novo pa-
radigma epistemológico, mergulhando intre-
pidamente nas águas das Ciências Humanas, 
numa contramaré de uma herança estrutura-
lista, criando, nesse sentido, educadores pro-
tagonistas nas práticas pedagógicas. Quem 
sabe um trecho da escrita poética de Cappa-
relli (1997, p. 48) inspire a entender esse pro-
tagonismo: “E se, esquecida a senha, tentares 
abrir a janela, te vira, meu filho, [...] Te vira para 
mim, que eu te estenderei a mão [...]”.
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